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Resumo – Relato de Experiência 

Esse relato faz parte da observação das mestrandas em Educação, a partir da metodologia de 

ensino utilizada na disciplina de Epistemologia e Pesquisa em Educação, no Programa de Pós-

Graduação da Unimontes. A proposta pedagógica empregada foi o uso do Seminário, suas 

contribuições e subsídios para a realização de um processo avaliativo que conduza o estudante 

a uma prática reflexiva em que o mesmo seja executor ativo por meio da comunicação aberta.  

Contextualização e justificativa da prática desenvolvida 

Utilizou-se como atividade pedagógica o seminário temático que se justifica em compreender 

as sugestões de estudo e os seminários em aula, auxiliando os discentes no planejamento, 

elaboração e criação do projeto de pesquisa. 

 Problema norteador e objetivos 

Qual a importância dos seminários na construção de saberes dos mestrandos em Educação? Os 

objetivos são: possibilitar ao mestrando ampliar habilidades no que se refere à pesquisa; 

desenvolver a busca pelo conhecimento e posicionamento crítico/reflexivo e contribuir para a 

evolução da capacidade de discussão e do exercício interpretativo a partir de diferentes 

perspectivas teóricas e práticas. 

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas 

Constitui-se de uma investigação descritiva, com o propósito de trazer informações a respeito 

do uso do seminário nas aulas realizadas na Pós-Graduação em Educação, e no caso o Mestrado 

em Educação da Unimontes, se enquadrando dentro da metodologia ativa.  

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida 

A fundamentação teórica baseia-se em Lakatos e Marconi (2003) e Minayo (2002), que 

orientam os procedimentos de pesquisa; Freire (1996), pautou-se na importância do diálogo e 

da problematização; e Moran (2013), que destaca as metodologias ativas. 

Resultados da prática 

O uso do seminário possibilitou aos mestrandos os olhares crítico e sistêmico, observando não 

apenas as contribuições da pesquisa e oralidade, mas viabilizando lhes uma reflexão holística 

sobre as bases teóricas estudadas. 

 Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e 

relações com o eixo temático do COPED 
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A importância dessa experiência está na valorização dos seminários como metodologias ativas. 

A temática relaciona-se ao eixo saberes e práticas educativas que é desenvolvida em sala de 

aula, bem como oferta as oportunidades de aprendizagem na execução dessa apresentação e as 

possíveis reflexões sobre a mesma. 

Considerações finais 

Percebe-se que o uso das metodologias ativas auxilia no desenvolvimento das habilidades dos 

participantes, promovendo maior interação e socialização entre os mestrandos, referente à 

consciência coletiva.  
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